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Setembro
Mês da Bíblia

No mês de setembro tradicionalmente so-
mos convidados a olhar com carinho para a 
Sagrada Escritura. Conhecido como mês da 
Bíblia, cada ano nos é sugerida a leitura de 
um livro do Antigo ou do Novo Testamento. 
Para esse ano de 2024 nos foi proposto o li-
vro do Profeta Ezequiel. (Pág. o2)

São Vicente de 
Paulo, 27 de 
Setembro

Preparai o caminho: 
de ética e felicidade
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EDITORIAL

No mês de setembro 
tradicionalmente somos 
convidados a olhar com 
carinho para a Sagrada 
Escritura. Conhecido como 
mês da Bíblia, cada ano nos é 
sugerida a leitura de um livro 
do Antigo ou do Novo Testa-
mento. Para esse ano de 2024 
nos foi proposto o livro do 
Profeta Ezequiel. E para nos 
ajudar nesta leitura e reflexão 
partilho com vocês parte de 
um artigo de Luiz Alexandre 
Solano Rossi e Érica Daiane 
Mauri. Texto publicado pela 
revista Vida Pastoral. Vale a 
pena a leitura:

“O capítulo 37 do livro do 
profeta Ezequiel é fascinan-
te! Por meio de visões, Deus 
comunica ao profeta suas 
palavras e ações, e a imagem 
que se desvela aos olhos de 
Ezequiel é inquietante. À 
primeira vista, a visão pode 
parecer assustadora. O texto 

bíblico nos leva até um vale. 
Contudo, a paisagem não é 
agradável aos olhos; não há 
sinal do verde das plantas, 
do canto dos pássaros nem 
do colorido das flores. O 
ambiente parece reduzido à 
ausência de vida. Impera o 
silêncio e a morte! Desespe-
ro e desolação se apresentam 
de forma absoluta, enquanto 
qualquer possibilidade de es-
perança é desfeita. Esses são 
os contornos do vale – do 
vale da sombra da morte. O 
que, porém, se vê no vale? 
“A mão de Javé pousou so-
bre mim e o espírito de Javé 
me levou e me deixou num 
vale cheio de ossos” (v. 1).

O profeta é convidado a 
andar por entre os ossos a 
fim de confirmar que não 
há o menor indício de vida. 
Eram muitos os ossos e esta-
vam extremamente secos. O 
que representavam? A visão 

é aplicada exclusivamente 
aos exilados na Babilônia. O 
povo de Israel é comparado 
a cadáveres em sepulcros, 
situação que não permitiria 
vislumbrar nenhuma pos-
sibilidade de esperança (v. 
11b). Todavia, há diferentes 
modos de ver a vida: na pers-
pectiva dos olhos e do proje-
to de Deus ou na perspectiva 
dos olhares demasiadamente 
humanos que se afastam de 
Deus. Contra a desconfiança 
dos deportados, que pensam 
já estarem destinados ao tú-
mulo, Deus lhes assegura 
que fará o milagre da res-
tauração: pelo poder do seu 
espírito, a vida será maior 
do que a morte e, vivos, re-
tornarão à terra natal. Então, 
todos reconhecerão que é 
tudo obra de Deus e de mais 
ninguém (v. 13-14).

Todo o capítulo 37 possi-
bilita refletir que a esperança 

está germinando em meio 
ao sofrimento. Se a esperan-
ça parecia escapar por entre 
os dedos e o desânimo não 
proporcionava saída, o Es-
pírito de Deus soprava, res-
taurando todos aqueles que 
o exílio fatalmente havia 
atingido. Deve-se salien-
tar que a ação é do próprio 
Javé. Ele é o protagonista da 
salvação. Um Deus que está 
plenamente vivo e ativo para 
restaurar a vida e a esperança 
de seu povo. Por duas vezes, 
lemos a importante expres-
são “povo meu” (v. 12.13). 
Se o povo, anteriormente, 
quando da destruição de Je-
rusalém, pensava que havia 
sido abandonado por Deus, a 
expressão demonstra a rela-
ção de afeto e de pertença do 
povo em relação a Deus. Daí 
advêm as múltiplas promes-
sas (v. 12): “vou abrir”, “tirar 
vocês”, “levá-los”, “colocar 
meu espírito”, “colocarei 
em sua própria terra”, a fim 
de que o povo saiba que ele 
é Javé.

A ação de Javé possui ob-
jetivos históricos e visíveis: 
o retorno do exílio! “O es-
pírito penetrou neles, e revi-
veram, colocando-se de pé. 
Era um exército imenso” (v. 
10). A palavra profética e o 
espírito estão juntos nesse 
projeto de libertar e recons-
truir o povo de Deus. Dois 
momaentos sobressaem: a 
palavra profética responde 
pela organização/recompo-
sição do povo, e ao espírito 
cabe a função de revitalizar 
sua espiritualidade. Dessa 
forma, a promessa de salva-
ção pode se tornar realidade. 

O espírito é a instância que 
cria a mediação pela via da 
profecia. O profeta entende 
a ressurreição desses os-
sos como nova criação. O 
grande ruído que se ouve dá 
início a nova possibilidade 
de vida. A experiência da 
ressurreição (assim descrita 
nos v. 11-14) é trabalhada 
por meio do verbo “fazer 
subir”, expressão empresta-
da de outros contextos bíbli-
cos para evidenciar a saída 
do Egito (cf. 1Sm 12,6; Dt 
26,8; Os 12,14). Afinal, o 
povo dos tempos exílicos 
não passava de um vale 
cheio de ossos.

Diante de um ambiente 
de extermínio, morte e des-
falecimento, é proposto um 
projeto de descontinuidade. 
Ou seja, a nova criação não 
será simplesmente um me-
lhoramento progressivo do 
que já existe; ao contrário, 
a velha criação, bem como 
o coração de pedra (36,26), 
dará lugar a realidades com-
pletamente novas: uma nova 
criação e um coração de car-
ne. Não se trata, portanto, de 
um projeto de continuidade, 
mas sim de ruptura!

A imaginação profética 
de Ezequiel cria uma ima-
gem impensável: os ossos 
escutam as mesmas pala-
vras proféticas que os vivos 
não escutavam e obedecem 
a elas. Mencionados oito 
vezes, eles simbolizam os 
mortos, o passado marca-
do pela tragédia, e se refe-
rem àquilo que nega a vida, 
aquilo que se corrompe dia 
após dia para terminar em 
pó; os ossos não são nada, 

pois com base neles não é 
possível construir comuni-
dade. De sua parte, o Espí-
rito de Deus – que também 
aparece outras tantas vezes 
– é a força vital que aponta 
para o futuro, potenciali-
za a recriação da realidade 
e da vida e, com isso, põe 
ordem no caos. Contudo, a 
maestria do relato faz que 
as duas realidades não se 
oponham, mas se cruzem 
quando, sob o comando do 
profeta, os ossos que estão 
mortos ganham vida a partir 
do momento em que o espí-
rito neles se encarna.

Ezequiel, num movimen-
to de vaivém, é um mestre 
no uso de imagens: o mes-
mo espírito que o havia 
colocado em pé, no relato 
de sua vocação, agora é 
responsável por colocar em 
pé uma multidão que estava 
reduzida a ossos. Espírito 
que se encontra tanto em 
relação com o indivíduo 
quanto em relação com a 
comunidade. Espírito que 
revitaliza tanto um quanto 
o outro. Nessa dinâmica é 
possível encontrar a espe-
rança em meio aos dramas 
da vida, ou seja, em meio 
aos vales de ossos ressequi-
dos do cotidiano.”

Padre Mauro Ricardo de 
Freitas

Texto retirado de: ht-
tps://www.vidapastoral.

com.br/edicao/a-espe-
ranca-que-nasce-num-

-vale-de-ossos-secos-eze-
quiel-37/ na data de 24 de 

agosto de 2024

Esperança que nasce num vale de ossos secos
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São Vicente de Paulo, 27 de Setembro
São Vicente de Paulo nas-

ceu em 1581, na cidade da 
Gasconha, região da França, 
no seio de uma família de 
camponeses. Embora tenha 
passado a sua adolescência 
no campo, a sua perspicácia 
foi percebida por um benfei-
tor, que lhe ofereceu a opor-
tunidade de estudar.

Em 1600, com apenas 19 
anos, foi ordenado sacerdo-
te, mas obteve o diploma em 
teologia somente em 1604. 
Abriu uma escola particu-
lar, mas teve muitos gastos. 
Além disso, durante uma 
viagem marítima de Marsel-
ha a Narbonne, seu navio foi 
atacado por piratas: Vicente 
foi preso e vendido como 
escravo em Túnis. Ao rece-
ber sua alforria, dois anos 
depois, voltou para França, 
graças ao seu terceiro patrão, 
que, no entanto, se converteu 
ao cristianismo.

Em 1612, tornou-se páro-
co de uma igreja em Clichy, 
na periferia de Paris. No en-
tanto, conheceu o Cardeal 
Pierre de Bérulle, que foi seu 
diretor espiritual, por muito 
tempo. Desta forma, come-
çou suas atividades como 
catequista. 

Em 1613, foi encarregado 
da formação dos filhos dos 
Marqueses de Gondi, onde 
permaneceu quatro anos. 
Ali, percebeu o enorme abis-
mo entre ricos e pobres, não 
só do ponto de vista material 
e social, mas também cultu-
ral e moral. 

Sua preocupação com a 
pobreza foi compartilhada 
pela Marquesa Gondi, que 
colocou uma grande quan-

tidade de dinheiro à sua 
disposição, para que fosse 
instituída uma obra de pre-
gação quinquenal entre os 
camponeses das suas terras. 
São Vicente de Paulo deixou 
temporariamente o castelo 
para ir trabalhar em uma pe-
quena paróquia na periferia 
de Châtillon-le-Dombez. 

A primeira coisa que Vi-
cente fez como pároco foi 
cuidar de uma família doen-
te, que não tinha o que co-
mer, porém, percebeu que, 
quando o dinheiro acabasse, 
a família voltaria à sua indi-
gência de antes. Buscou ou-
tro meio, mais eficiente e em 
longo prazo, para ajudar. Em 
20 de agosto de 1617, nasceu 
a primeira célula da Carida-
de Vicentina, que foi confia-
da, segundo os ditames da 
sociedade, às mulheres, que 
foram chamadas “Servas dos 
Pobres”. A instituição cres-
ceu de modo extraordinário, 
obtendo, em tempo recorde, 
a aprovação do Bispo de 
Lyon. 

São Vicente de Paulo 
voltou ao castelo de Gondi, 
mas para tratar da promo-
ção humana e material dos 
camponeses. Depois, trans-
feriu-se para Paris, porque é 
nas grandes metrópoles que 
as diferenças sociais, entre 
quem tem tudo e quem não 
tem nada, são maiores: sen-
tiu que era ali que devia in-
tervir. 

Na capital, muitas senho-
ras nobres, ansiosas de fa-
zer beneficência, quiseram 
contribuir financeiramente 
para as obras de “Monsieur 
Vincent”: assim, em 1617, 

nasceram as Damas da Ca-
ridade.

  A obra mais im-
portante que realizaram foi a 
abertura de um hospital mu-
nicipal. Porém, as senhoras 
não conseguiam atender às 
necessidades mais humildes. 

Por isso, em 1633, Vicen-
te fundou uma Congregação 
feminina, inovadora para a 
época: as Filhas da Caridade, 
que não seriam “monjas”, 
distantes do mundo e dedi-
cadas à contemplação, mas 
“freiras”, irmãs dos últimos, 
que vivem ao lado deles no 
mundo e deles cuidam dia-
riamente. Ainda hoje, as Fi-
lhas da Caridade são a maior 
família religiosa feminina da 
Igreja.

A obra incessante de São 
Vicente de Paulo não se li-
mitou apenas à comunidade 
das Irmãs. Começou a pre-
gar a Palavra de Deus nas 
aldeias, onde muitos sacer-
dotes se uniram a ele. Assim, 
nasceu uma nova comunida-
de, que contava com a ajuda 
financeira da família Gondi: 
a Congregação da Missão, 
mais tarde conhecida como 
Lazaristas, cuja sede foi o 
convento de São Lázaro. 

São Vicente de Paulo fale-
ceu em Paris, em 27 de se-
tembro de 1660, com a ida-
de de 79 anos. Não deixou 
nenhuma obra escrita, a sua 
única obra ou a sua obra-pri-
ma foi a Caridade. Morreu 
como exemplo de caridade, 
do verdadeiro amor, que não 
fazia distinção entre o de 
Deus e o ao próximo. 

FONTE: Canção Nova.
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Amigos da Cruz
Queridos amigos, hoje 
vamos dar início a um 
assunto de extrema im-
portância para nós cris-
tãos: a magnitude do po-
der da Cruz! Para con-
textualizarmos esta con-
versa, usaremos como 
base um livro pequeno 
no tamanho, mas imenso 
no conteúdo que se cha-
ma “Cartas aos Amigos 
da Cruz” escrito por São 
Luís de Montfort.
Montfort enxerga os 
“Amigos da Cruz” como 
aqueles que entendem e 
aceitam a cruz como o 
caminho para a verda-
deira santidade e união 
com Deus. Ao contrário 
do que o mundo valo-
riza: prazer, conforto, 
e sucesso material, os 
“Amigos da Cruz” são 
chamados a valorizar o 
sofrimento, a humilha-
ção e a renúncia, pois 
veem nesses sacrifícios 
uma participação no 
mistério da Redenção 
de Cristo. Esses amigos 
estão dispostos a car-
regar sua própria cruz, 
que pode se manifestar 
em sofrimentos físicos, 
emocionais ou espiri-
tuais. Eles não apenas 
aceitam esses desafios, 
mas os fazem com amor 
e com o desejo de se 
assemelhar a Cristo, 
que carregou a cruz por 
amor à humanidade. 
Devemos desejar ser 
“Amigos da Cruz” por-

que é o caminho para a 
verdadeira união com 
Cristo e a plenitude da 
vida cristã. Ele enfatiza 
que o desejo de seguir a 
Cruz nasce de um amor 
profundo por Jesus e 
de um entendimento do 
valor redentor do sofri-
mento, diz São Luís de 
Montfort: “Amigo da 
Cruz é, enfim, aquele 
que leva Cristo consigo, 
ou melhor, que é um ou-
tro Cristo; por isso po-
derá repetir com toda a 
autoridade: Já não sou 
eu que vivo, mas é Cris-
to que vive em mim”.
Montfort lembra que a 
vida terrena é passageira 
e que as recompensas de 
carregar a cruz não estão 
aqui, mas na vida eterna. 
Ele encoraja os Amigos 
da Cruz a olhar além das 
dores e sofrimentos pre-
sentes e a focar na glória 
eterna que os espera. O 
desejo de ser amigo da 
cruz é, portanto, também 
o desejo de alcançar a 
felicidade eterna junto 
de Deus.
A Cruz significa seguir 
o exemplo de Cristo, 
sendo fiel e trabalhando 
com paciência todos os 
dias. Carregar a Cruz é 
agir de acordo com os 
mandamentos de Deus, 
mesmo quando isso vai 
contra a opinião dos 
outros, trazendo in-
compreensão, impopu-
laridade e isolamento. 

A Cruz também é falar 
contra as injustiças, as 
liberdades mal interpre-
tadas e os direitos des-
respeitados. Além dis-
so, a Cruz é viver onde 
a Igreja enfrenta hostili-
dade, é impedida de agir 
ou é perseguida.
Portanto, queridos ir-
mãos e irmãs, ao refle-
tirmos sobre o profundo 
significado da Cruz e 
sobre o convite de São 
Luís de Montfort para 
nos tornarmos Amigos 
da Cruz, somos chama-
dos a uma decisão cora-
josa e transformadora. 
Ser Amigo da Cruz é 
mais do que aceitar o 
sofrimento; é abraçar 
com fé o caminho que 
nos une a Cristo, que 
nos purifica e nos leva à 
verdadeira santidade.
Convido você a refletir 
sobre o lugar da Cruz 
em sua vida. Que possa-
mos, juntos, responder 
ao chamado de Mont-
fort, abraçando a Cruz 
com amor e confiança, 
certos de que, ao car-
regar nossa cruz com 
Cristo, estamos cami-
nhando para a verda-
deira felicidade e a ple-
nitude da vida eterna. 
Tornemos-nos Amigos 
da Cruz e, assim, teste-
munhas vivas do poder 
redentor de Jesus.

Vitor Prete
Paula Prete
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A revelação de Deus 
registrada nas páginas da 
Sagrada Escritura ocor-
re na história humana, da 
qual Ele é senhor e guia, 
pois a governa com poder 
(cf. Sl 66,7), tudo predes-
tinando desde sempre e 
por todos os séculos para 
o louvor da sua gloriosa 
graça (cf. Ef 1.5-6). Não 
se trata de uma predeter-
minação da história uni-
versal ou subjetiva por 
parte de Deus, já que, se 
isso ocorresse, a liberda-
de humana e, portanto, a 
própria obra da criação 
estariam manipuladas e 
seriam um simulacro. Em 
sua sabedoria e providên-
cia amorosa, respeitando 
a consciência e o livre ar-
bítrio do ser humano, que 
constrói a história com seu 
pensamento e ação, Deus 
destinou tudo, desde a 
eternidade, para “levar à 
plenitude os tempos, reu-
nindo todas as coisas sob 
uma cabeça: Cristo” (Ef 
1,10). Esse movimento de 
avanço da história na dire-
ção de Deus como princí-
pio e fim (cf. Ap 22,13) é o 
“tempo da graça” (καιρός, 
em grego) porque é nele 
que ocorre a economia 
salvífica, narrada pela Bí-
blia, claramente entrelaça-
da com o “tempo cronoló-
gico” (Χρόνος, em grego), 
muito embora o extrapole.

Embora a noção de 
tempo na cultura moder-
na não apresente varia-
ções semânticas, sendo 
empregada em diferentes 
contextos com a mesma 
conotação matemática de 
medida de duração, os 
gregos antigos possuíam 
um entendimento multifa-

cetado do tempo, colabo-
rando para a compreensão 
da Bíblia como narrativa 
sobre a revelação divina 
no tempo humano. Kairós 
e Cronos, cujos nomes são 
atribuídos a duas divinda-
des da mitologia grega, de-
signam duas percepções de 
tempo distintas e comple-
mentares: o primeiro, refe-
re-se ao tempo qualitativo, 
ou seja, aquele que escapa à 
métrica numérica porque é 
o momento em que algo ex-
traordinário acontece, sub-
vertendo a lógica histórica; 
o segundo, diz respeito ao 
tempo quantitativo, isto 
é, aquele que é objeto de 
medição aritmética e ritmo 
ordinário da vida e da his-
tória. Dessa forma, pode-se 
dizer que a Sagrada Escri-
tura conta a experiência 
kairótica que o ser humano 
realiza de Deus, narrando 
os momentos oportunos (cf. 
Hb 4,16) de derramamento 
da graça divina para a sal-
vação do mundo, a partir de 
pressupostos cronológicos.

O extraordinário de Deus 
se realiza no ordinário da 
história, de sorte que sua 
ação salvífica, todavia este-
ja completamente enraizada 
no cronos, é capaz de pro-
duzir o kairós, transforman-
do a ordem quantitativa do 
tempo natural em experiên-
cia teológica sobrenatural 
porque, “para o Senhor, um 
dia é como mil anos, e mil 
anos como um dia” (2Pd 
3,8) ou “mil anos diante de 
teus olhos são como o dia 
de ontem que passou” (Sl 
90,4). Livre dos domínios 
físicos do tempo que se 
impõem aos seres criados, 
Deus, que é acrônico por 
natureza, rompe os privilé-

gios da atemporalidade e, 
ao revelar-se especialmente 
em Jesus Cristo, aceita sub-
meter-se aos limites da his-
tória humana para falar ao 
ser humano de um jeito que 
pudesse ser compreendido 
e acolhido. Dessa forma, a 
narrativa do kairós bíblico 
ocorre segundo a dinâmica 
do cronos greco-judaico, 
isto é, dos costumes e acon-
tecimentos ligados ao tem-
po na cultura grega, mas, 
sobremaneira, na judaica.

Conhecer, portanto, a 
história do Primeiro e do 
Segundo Testamentos é 
imprescindível para situar 
a experiência kairótica do 
povo de Deus no microcon-
texto da história dos povos 
bíblicos e no macrocontex-
to da história universal, re-
conhecendo que o divino se 
revela no tempo humano. 
Em sentido amplo, interes-
sa à compreensão histórica 
de determinadas narrativas 
bíblicas o entendimento 
que os judeus possuem de 
tempo e as inferências cul-
turais dessa percepção para 
o desenvolvimento das fes-
tas que emolduram tantas 
passagens escriturísticas. 
Para o judaísmo, o tempo 
é uma dimensão sagrada da 
existência do indivíduo e 
do povo, pois está intima-
mente ligada com a inter-
venção de Deus na história 
e, assim, com a salvação; o 
calendário lunissolar judai-
co, por exemplo, segue uma 
rígida observância da eco-
nomia agro-pastoril vivida 
na Palestina, fazendo coin-
cidir as celebrações religio-
sas (dimensão kairótica do 
tempo) com a natureza (di-
mensão cronológica), atra-
vés do ciclo das estações e 

das plantações.
As festas previstas no 

calendário judaico men-
cionadas pelos hagiógra-
fos, tanto nas narrativas 
sobre o povo de Israel 
quanto naquelas que fa-
lam sobre Jesus, são evi-
dências de que o kairós 
ocorre no cronos, ou seja, 
de que a ação salvífica de 
Deus acontece no tem-
po humano. O sentido de 
renascimento que há nos 
campos desabrochando 
em flor durante a prima-
vera, que é a primeira 
estação do ano judaico 
(de meados de março até 
meados de junho), serve 
de ambiente para cinco 
festas: 1) a Páscoa (Pês-
sach, cf. Êx 12,1-14; Lv 
23,5; Jo 2,13), que celebra 
a libertação do êxodo; 2) 
os Pães Ázimos (Hag ha-
-matzot, cf. Êx 12,15-20; 
13,3-10; Lv 23,6-8; Mc 
14,1,12), que prolonga o 
júbilo pascal e recorda a 
fuga de Israel do Egito às 
pressas, sem que houvesse 
tempo para a fermentação 
dos pães; 3) a Festa das 
Primícias (Yom ha-bikku-
rim, cf. Lv 23,9-14; Nm 
28,26), na qual Israel ofe-
rece a primeira colheita do 
ano a Deus; 4) a Páscoa 
do Segundo Mês (Pêssa-
ch Sheni, cf. Nm 9,6-12), 
que relembra a segunda 
chance dada por Deus a 
Israel depois da primeira 
páscoa; e 5) Pentecostes 
ou Festa das Semanas 
(Shavuót, cf. Êx 23,16; 
Lv 23,15-21; At 2,1), na 
qual se comemora a reve-
lação da Lei de Deus para 
o povo de Israel.

Embora não haja nenhu-
ma comemoração no ve-

rão (de meados de junho 
até meados de setembro), 
quando o calor atinge as 
temperaturas máximas, 
a paisagem outonal que 
toma conta do Oriente 
Médio da metade de se-
tembro até meados de 
dezembro, marcada pela 
abundância de chuva e 
pela fertilização do solo, é 
palco para a celebração de 
outras cinco festas judai-
cas: 1) Trombetas (Rosh 
hashaná, cf. Lv 23,23-25; 
Nm 29,1-6), em que se ce-
lebra o ano novo judaico 
e se realiza a colheita do 
que foi produzido no ve-
rão; 2) Expiação (Yom Ki-
pur, cf. (Lv 16; 23,26-32; 
Hb 9,7), que é a festa do 
perdão, na qual os judeus 
realizam um jejum de 25 
horas para purificar o espí-
rito e alcançar o perdão de 
Deus; 3) Tabernáculos, 
Tendas ou Cabanas (Su-
cót, cf. Lv 23,33-36.39-
43; Jo 7,2,37), que recor-
da a peregrinação do povo 
de Israel pelo deserto em 
direção à Terra Prometida, 
durante 40 anos; 4) Santa 
Convocação ou Assem-
bleia Solene (Simchat 
Torah, cf. Lv 23,36; Nm 
29,35-38), na qual Israel 
celebra a entrega dos dez 
mandamentos a Moisés; e 
5) a Festa da Dedicação 
ou Hanucá (Hanukkah, 
cf. 2 Mc 10,39-45; Jo 
10,22), que festeja o fim 
da dominação babilônica 
sobre Israel e a reconstru-
ção do 2º Templo de Jeru-
salém.

No inverno, quando a 
vitalidade do sol fica es-
condida pela chuva que 
alaga as planícies e pela 
neve que cobre os montes, 

entre dezembro e março, 
os judeus comemoram 
Purim (Purîm, cf. Est 
9,18-32), uma festa que 
preserva a memória da 
reversão de um mandado 
persa de genocídio judai-
co através de Mardoqueu 
e Ester. Como se pode 
notar, cada estação do 
ano judaico, esticada pela 
horizontalidade do tem-
po cronológico, subsidia 
a celebração de alguma 
memória da fé de Israel, 
espichando-se na vertica-
lidade do tempo kairóti-
co. A sequência dos dias 
e dos meses, dos séculos 
e dos milênios, matema-
ticamente organizados e 
metricamente sucessivos, 
servem de moldura para o 
acolhimento e o entendi-
mento da revelação; logo, 
como não poderia deixar 
de ser, a encarnação de 
Jesus Cristo na plenitude 
dos tempos tornou-se não 
só o marco histórico de 
contagem do tempo para o 
ocidente, mas, sobretudo, 
a certeza de que, rebai-
xando-se ao cronos, Deus 
quis provocar no mundo e 
no ser humano uma nova 
dimensão do tempo, o kai-
rós: “eis o tempo favorá-
vel! Eis o dia da salvação! 
(2Cor 6,1-2). 

Prof. Diego Augusto 
Gonçalves Ferreira

Mestre em Educação 
(UNICAMP),

especialista em Sagra-
da Escritura, graduado 
em Filosofia, História e 

Pedagogia, bacharelando 
em Teologia pela Uni-

versidade São Francisco 
(USF).

Kairós e Cronos: o divino no tempo humano
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 A paz e bem a todos. Feliz 
quem entende que aquilo que 
se oferece volta com mais 
intensidade ao ofertador. 
Por isso, desejo que todos 
tenham e sejam o melhor. 
Deste modo, um dia, sei que 
serei contemplado também 
com o que ao outro desejei. 
Lembrem-se meus queridos, 
é fantástico poder contribuir 
para o êxito do próximo, não 
importando quem seja ele. 
De certa forma, é missão de 
cada um de nós preparar o 
caminho para quem ainda irá 
por ele passar. Quando penso 
nisso, vejo o quanto nossos 
pais tiveram trabalho para 
aplainar nossas veredas. Sou 
grato aos meus pelo esforço 
e suor. O chão que pisei foi 
desbravado antes por eles. 
E sei que não foi nada fácil.  
Às vezes somos tão tolos e 
esquecemos que sempre tem 

algum outro ser fazendo algo 
útil para nós. A roupa que 
vestimos, o café que toma-
mos, a água que nos hidrata 
e lava, os alimentos e tudo 
que usufruímos tem marcas 
das digitais de desconheci-
dos ou não. É importante 
termos essa consciência para 
entendermos a dinâmica do 
existir. Nada é simples, ape-
sar de tudo crescer na sim-
plicidade. Assim meus caros, 
contribuir com o caminhar 
de quem vem atrás é um ato 
necessário e sobretudo uma 
demonstração de amor.  Dito 
isto, entro no tema do texto 
de hoje. A importância de os 
pais prepararem o caminho 
de ética e felicidade dos seus 
filhos.

Inicio essa reflexão afir-
mando que, em minha mo-
desta opinião, felicidade e 
ética são substantivos que 

conversam entre si. A pri-
meira é um sentimento. A 
segunda uma postura. Penso 
até que alguém pode ser ético 
sem ser feliz, mas acho im-
possível a felicidade existir 
em um coração desprovido 
de ética. Pois somente é feliz 
quem está em harmonia nas 
dimensões interna e externa 
de seu ser. Pensar somente 
no próprio bem é caracterís-
tica egoísta e pouco inteli-
gente, uma vez que ninguém 
vive apenas de si mesmo. O 
comunitário é fundamental 
para a sobrevivência do indi-
vidual. Aquele que não pensa 
no bem do outro, no apagar 
das luzes, verá o quão mal 
fez para si mesmo. 

Não pretendo aqui trazer 
aprofundamento sobre o 
significado filosófico de fe-
licidade e ética. Não tenho 
a competência para tal feito.  

Apenas proponho-me a gerar  
uma reflexão sobre o quanto 
os filhos serão afetados com 
o exemplo dos pais.

Todos nascemos para vi-
ver bem. Afinal, nosso Cria-
dor não erra em nada do que 
faz e em tudo que permite… 
junto manda a paz. Logo… 
para viver bem é preciso fa-
zer o bem a todos. Ou seja. 
Respeitar o que se é, onde se 
está e àqueles com quem se 
está. Quem tem uma propos-
ta egocêntrica terá sempre 
como linha de chegada a in-
felicidade e o vazio. Já a pos-
tura genuinamente altruísta 
e ética culminará no alcance 
da paz e felicidade. 

Queridos papais e ma-
mães, é fundamental que 
seus filhos aprendam desde 
muito cedo a serem indiví-
duos éticos e que construam 
relacionamentos e ações fun-

damentados nessa proposta. 
Quanto mais cedo forem 
apresentados a essa postura, 
mais rápido ela fará parte da 
essência deles. E consegui-
rão encontrar a paz no convi-
ver. Pois compreenderão que 
as relações mais importantes 
são as que se tem com Deus 
e com a própria consciência. 
Havendo paz aqui, em todas 
as outras relações também 
haverão. Neste estágio, ser 
feliz será apenas uma con-
dição de ser, e não mais uma 
busca a se alcançar. 

Mas eis a grande questão. 
Como um pai e mãe podem 
ensinar os filhos a serem éti-
cos e felizes? Quais são os 
caminhos para isso? Aqui 
surge o mais difícil de se 
executar. Pois não há outro 
caminho a não ser caminhar 
primeiro. Ninguém realmen-
te conhece o chão que nunca 
pisou.

Não é possível ensinar 
uma postura ao filho apenas 
com dizeres e comandos teó-
ricos. É necessário mostrar 
na prática. Ora, como um fi-
lho será ético se não vê o pai 
e mãe também sendo? Como 
um filho poderá ser feliz se a 
mãe e o pai não o são? Não 
é impossível que uma crian-
ça seja feliz e ética sem os 
exemplos daqueles que estão 
mais próximos. Porém será 
extremamente difícil para ela 
chegar a esse estágio e só o 
alcançará depois de muito 
sofrimento, lágrimas, triste-
za e luta. Contudo, mesmo 
assim, somente alguns con-
seguirão esse feito. E porque 
estes poucos conseguirão? 
A essa questão parafrasearei 
meu querido avô que não 
poucas vezes exclamava: 
mistério!

Meus caros, como diz o 
profeta Isaías (40,3-4) “Uma 
voz exclama: Abri no deserto 
um caminho para o Senhor, 
traçai reta na estepe uma 
pista para nosso Deus. Que 
todo vale seja aterrado, que 
toda montanha e colina se-
jam abaixadas: que os cimos 
sejam aplainados, que as es-
carpas sejam niveladas!” 

Todos os pais também 
têm a missão de preparar o 
caminho para o filho avan-
çar rumo ao Senhor. Não 
conhecerá Deus, aquele que 
não viver o amor. E só po-
derá fazer essa experiência 
quando no amor for iniciado. 
Por isso, o ambiente em que 
a criança vive precisa ser éti-
co e harmônico e os pais os 
modelos a serem seguidos. 
As suas atitudes falarão mais 
alto do que qualquer outro 
comando. Então meus queri-
dos, não há tempo a perder. 
Comece hoje a agir de modo 
ético em todas as situações. 
Se encontrar dificuldades 
peça ajuda. Mas inicie ime-
diatamente esse propósito 
e assim estará preparando o 
caminho de felicidade para 
seu filho. 

Por fim, não posso deixar 
passar o seguinte dizer: pai e 
mãe não servem para ser… a 
não ser… para aos filhos ser-
vir. Quem assim não o faz, 
mente para a própria exis-
tência. Pois pai e mãe não é 
título e sim essência. Não é 
mérito e sim missão. Que so-
mente será exitosa... quando 
os filhos possuírem felicida-
de real no coração.  

Adilson Donizetti de Car-
valho - Psicólogo

CRP 04/4041

Preparai o caminho: de ética e felicidade
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O mês da Bíblia
A Bíblia, o livro mais 

lido e difundido do 
mundo, é uma coletâ-
nea de textos sagrados 
que atravessa milênios 
e culturas, consolidan-
do-se como um dos 
pilares fundamentais 
das religiões judaica 
e cristã. Derivada do 
grego "bíblia", que sig-
nifica "livros", a Bíblia 
é composta por duas 
grandes seções: o An-
tigo Testamento, que 
narra a história e a fé 
do povo de Israel, e o 
Novo Testamento, que 
se concentra na vida e 
nos ensinamentos de 
Jesus Cristo.

A história da Bíblia 
tem início na tradi-
ção oral, com relatos 
transmitidos de gera-
ção em geração, que, 
com o tempo, foram 
sendo registrados por 
escrito a partir do sé-
culo X a.C., na região 
da antiga Canaã. O 

Novo Testamento foi 
escrito a partir do sé-
culo I d.C., refletindo 
a fé cristã e incorpo-
rando livros que fo-
ram sendo reconheci-
dos como inspirados 
ao longo dos séculos.

A Bíblia foi tradu-
zida para inúmeras 
línguas, tornando-se 
acessível a diferentes 
povos e culturas. Uma 
tradução marcante foi 
a Vulgata, realizada 
por São Jerônimo no 
século IV d.C., que 
serviu como base para 
a Igreja Católica Ro-
mana durante mui-
tos séculos. Por isso, 
Setembro é especial-
mente significativo 
para os cristãos, e é 
considerado o Mês da 
Bíblia. A escolha deste 
mês está ligada à co-
memoração de São Je-
rônimo, celebrado em 
30 de setembro, o tra-
dutor da Bíblia para 

o latim. Durante este 
período, os fiéis são 
incentivados a apro-
fundar seu conheci-
mento das Sagradas 
Escrituras, reafirman-
do a importância da 
Bíblia na vida espiri-
tual e cotidiana.

Com a invenção da 
imprensa por Johan-
nes Gutenberg no 
século XV, a Bíblia 
foi o primeiro livro 
a ser impresso em 
larga escala, o que 
facilitou sua ampla 
disseminação e in-
fluenciou profun-
damente a cultura e 
moralidade ocidental. 
Durante o mêsda Bí-
blia, os fiéis são in-
centivados a aprofun-
dar seu conhecimento 
das Sagradas Escritu-
ras, reafirmando a sua 
importância na vida 
espiritual e cotidiana.

 
Mateus Martins
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Que você continue crescendo em

 graça fé e sabedoria. Bendito seja o 

Senhor, que o trouxe para perto de 

nós. Que Ele lhe dê sempre a paz.

SETEMBRO

DÍZIMO

01/09
Thiago Rodrigues Moreira 
Nayara de Cássia Morbidelli Costa 
Vitoria Lima Teixeira Braga 
João Paulo Alves Almeida 
  
02/09
Jurema Maria Vieira Bertoloti 
Alice de Toledo Oliveira 
Wanderly Aparecida da Silva 
Marcos Ariel Batista Aquino 
 
04/09
Maria Aparecida de Toledo Miloni 
Dayse Alves Viana 
  
05/09
Maria Neuza Miloni da Silva 
Maria Suzana Nobre da Luz e Souza 
Clenir Inácia de Oliveira Reis da Cruz 
Maria do Carmo Queiroga Bozelli 
Benedito Donizetti Souto 
Ana Flávia Fernandes Egídio 
Regiane Aparecida Morbidelli 
Carla Catarina de Souza 
Ana Clara Morais 
  
06/09
Maria José Pires 

07/09
Joaquim Egidio da Silva Neto 
Maria de Fátima N. Guimarães Silva 
José Donizeti Morbidelli 
José Aparecido da Silva 
Sander José de Oliveira 
Felipe José Faria do Nascimento 
Janice Marques Rodrigues 
 
08/09
Luiz Carlos da Rosa 
Valdair Leite de Faria 
  
09/09
Hilda Soares de Oliveira 
Sorveteria Tia Vilma 
Waldemar Barbosa da Rosa 
 
10/09
Claudia Silva Morais de Babo 
Kelliane Pereira de Souza 

11/09
Sônia Maria Nunes de Moura 
Leandro Dini 
Mariana Antônio Cardoso 
André Vinícius Morais 
  

12/09
Maria Conceição do Couto 
Olavo Alves de Oliveira 
Rafaela Veloso 
  
13/09
Aparecida Garcia 
Edmilson Adelino Borges 
 
14/09
Maria Helena Volhers de Moraes 
Creuza Gonçalves Borges 
Edilson Garcia Guedes 
Rodrigo Costa dos Anjos 
Gisela Aparecida de Freitas 
Lilian de Cassia Morbidelli 
Maria Tereza Coutinho Marques 
Michele Coutinho Marques 
 
15/09
Ivanir Hidaka 
José Aparecido do Nascimento 
Josefa Eunice Quixabeira Silva 
Tadeu Henrique Morbidelli 
Vilma Cavalcante Filomeno 

16/09
Jair Batista Pesini 
Maria de Fátima Rosa Santos 

Maria de Fátima G.de Luciena 
Roberto Paula da Costa 
Teresinha do Carmo Teófilo Moreira 
Alana Cristina de Lima Oliveira 
 
17/09
Maria Jesus da Silva 
Raquel de Deus Olivotti Vargas Chede 
Miriam Maria da Silva 
Marcia Maria Galvão Cesar 
Maria da Paz de Andrade Silva 
Ystefania Jussara P. Alves Oliveira 
18/09
Luciana Moreira Coutinho Marques 
Daniela de Oliveira 
 
19/09
Deusa Ap. Prado Morais 

20/09
Aristisdes Rosa da Silva 
 
21/09
João Bosco Vieira 
  
22/09
Aparecida da Fátima Moreira 
Andreia Amaro Bezerra Roberto 
Silvia Maris de Souza Resende 

Rafaelly Pereira Sales Alves 
Lucas Pereira da Costa 
Marielly Aparecida Gomes 
  
23/09
Joaquim da Costa Pacheco Neto 
Benedito Carneiro 
Waldomiro Francisco dos Santos 
Maria de Lourdes Moura 
José Aparecido Floriano 
Flavia Batista dos Santos 
Julio Cesar da Silva Xavier 
 
24/09
Maria Aparecida de Melo 
Wanuir Juvenal de Olivera 
Romilda de Oliveira Paula 
Maria das Dores Marta da Silva 
José Francisco de Souza  Carmo 
Ariane de Oliveira 
  
25/09
Antônio Aurélio de Rezende 
Neusa Ribeiro da Silva 
Maria Antonia de Toledo Floriano 
Célia Maria de Oliveira 
Brenda Gonçalves de Souza 
Maurício Álvaro C. Lacerda Junior 

27/09
Aparecida Cursi 
Leandro Gonçalves de Souza 
Marta Vital da Silva 
  
28/09
Jacira Maria Vieira Lopes 
Carlos Eduardo da Silva Gama 
Camilly Cristine da Silva Oliveira 
 
29/09
Maria Aparecida Lessonie 
Benedito Nazareno Almeida 
Aurélio Lopes da Silva 
Adriane Marques de Oliveira 
Celco Ricardo Pereira Elias 
Camila Vertelo de O. Menezes 
  
30/09
Maria Aparecida Lima Calderaro 
Elisete Aparecida da Rosa Lima 
Benilton Mariano de Souza 
Heloísa de Morais Marques 
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Nunca – dizia San-
ta Teresinha – nunca é 
demais a confiança no 
bom Deus, tão podero-
so e tão misericordioso! 
Que belas consoladoras 
palavras da incompará-
vel missionária da con-
fiança! Sim, a confiança 
na Misericórdia Divina 
nunca é demais. Pode-
-se limitar o que não tem 
limites, o que é infinito? 
Para nos incutir con-
fiança, Nosso Senhor se 
fez menino, em Belém, 
nosso irmão, nosso ami-
go. Pregou na Judeia, 
comparando-se ao bom 
pastor e ao bom sama-
ritano acariciando as 
criancinhas, comendo e 
bebendo com os pecado-
res. Deixou-se ficar re-
duzido, aniquilado, sob 
as espécies Eucarísticas, 
no Cenáculo, e morreu, 
pregado a uma cruz, per-
doando e amando. E, de-
pois disso, encontram-se 
ainda almas desespera-
das da sua salvação!… 
Não se compreende 
como se possa ter medo 
de um Pai tão misericor-
dioso e terno! Essa des-
confiança fere e ofende 
tanto o coração de Jesus!

“Ó Jesus – escreve 
Santa Teresinha – dei-
xai-me dizer que vosso 
amor vai até a loucura. 
Como queres que meu 
coração não se atire 

para Vós? Como poderá 
ter limites a minha con-
fiança?”

Por que temer? A um 
missionário, seu irmão 
espiritual, escrevia a san-
tinha:

“Desde que me foi 
dado compreender o 
amor do Coração de Je-
sus, confesso que expul-
sei todo temor de meu 
coração! A lembrança de 
minhas faltas me humi-
lha e me leva a não me 
apoiar em minha força, 
que é fraqueza; porém, 
mais do que isso, ela me 
fala, da misericórdia e 
do amor. Pois as faltas, 
quando lançadas com 
confiança no braseiro 
devorante do Amor, não 
serão sem demora con-
sumidas?”

Almas tímidas e des-
confiadas, se com since-
ridade vos quereis dar à 
emenda de vossa vida, 
bani de vossos corações 
todo esse medo de Deus, 
que vos acabrunha, e abri 
as asas da confiança. Voai 
sem receio na amplidão 
infinita do céu do Amor! 
Amor e confiança! E nada 
mais vos será necessário!

(Brandão, Ascânio. 
Breviário da Confiança: 
Pensamentos para cada 
dia do ano. Oficinas 
Gráficas “Ave-Maria”, 
1936, p. 267)

Nunca é demais a confiança
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Mês de Férias da Catequese de Crisma
No mês de julho de 

2024, a catequese de Cris-
ma da nossa paróquia vi-
venciou um período de 
férias diferente. Foram 
várias atividades em todas 
as semanas contando com 
participação dos jovens 
nos diversos modos de ser 
Igreja.

Na primeira os crisman-
dos foram para a Basíli-
ca de Nossa Senhora do 
Rosário dos Arautos do 
Evangelho em Caieiras, 
onde participaram da Con-
sagração a Nossa Senhora, 
do Terço e da Missa. O 
passeio foi encerrado com 

um almoço cedido pelas 
religiosas do movimento.

Na segunda semana en-
tregaram doações de ali-
mentos para o Asilo São 
Vicente de Paulo de Extre-
ma. Nos meses de junho e 
julho conseguiram arreca-
dar cerca de 100 litros de 
leite que foram entregues 
aos residentes. A visita foi 
encerrada com uma oração 
na capela do asilo.

Na terceira semana o en-
contro aconteceu no Par-
que de Eventos Municipal, 
em parceria com o Grupo 
de Jovens JUSV. Foram 
realizadas dinâmicas e 

jogos, encerrando com o 
almoço em parceria com a 
FeijoJusv.

O mês de julho foi en-
cerrado com o Encontro 
de Pais e Padrinhos na Co-
munidade Nossa Senhora 
das Graças. Pela primeira 
vez foram reunidos os pa-
drinhos antes da celebra-
ção da Crisma. O objetivo 
foi rezar e refletir sobre a 
vida com Deus. O evento 
foi surpreendente, con-
tando com a presença de 
mais de 150 pessoas. Ao 
final foi realizado um café 
partilhado com todos os 
presentes.
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16º TLC Nos dia 23, 24 e 25 de agosto aconteceu o 16 TLC de Extrema. O encon-
tro conta com muitos momentos marcantes de acolhida, oração e pregação. 
O objetivo é a evangelização da juventude e de suas famílias.
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SÃO VICENTE 
DE PAULO


